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Objetivo geral: 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar a relação entre a 
atividade industrial, o clima no município de Duque de Caxias e as conseqüências
 na saúde da população do município.

Objetivos específicos: 

(A)Pesquisar a correlação entre o comportamento atmosférico do município
 e suas atividades industriais (focalizando as atividades industriais da 
Refinaria de Duque de Caxias - REDUC),
 tendo como base de dados as médias dos elementos climáticos que auxiliam
 na dispersão atmosférica, tais como: pluviosidade, direção e velocidade do vento.

(B) Analisar a possível correlação entre a emissão de gases pela REDUC e a saúde
 respiratória da população em seu entorno







REDUCREDUC

•Projeto desenvolvimentista da decada de 50

•Início de operação 1961

•Possui uma área total de 13Km², sendo destes, 9Km² de área construída.

•Quarta maior refinaria do Brasil

•Faturamento bruto de 13 bilhões de Reais

No dia 28 de julho do ano passado (2008), a Petrobrás anunciou 
que obteve autorização da FEEMA para iniciar as obras
 de expansão da REDUC.



REDUC

AID



APA São Bento



Emissões IndustriaisEmissões Industriais

NO 2
1. Inflamação das vias respiratórias
2. Bronquite

SO 2
1. Redução e comprometimento funcional
      dos pulmões
2.   Asma e crises do bronquite

 Conseqüência à saúde respiratória da pessoa exposta



Poluente Fontes Processos Efeito

Óxidos de
Enxofre
(SOx)

Antropogénicas

Combustão (refinarias,
centrais térmicas, veículos
diesel)
Processos Industriais

Afeta o sistema
respiratório
Chuvas ácidas
Danos em
materiais

Naturais Vulcanismo
Processos biológicos

Óxidos de
Azoto (Nox)

Antropogénicas
Combustão (veículos e
indústria) Afeta o sistema

respiratório
Chuvas ácidasNaturais Emissões da vegetação

Compostos
Orgânicos
Voláteis
(COV)

Antropogénicas

Refinarias
Petroquímicas
Veículos
Evaporação de
combustíveis e solventes

Poluição
fotoquímica
Incluem compostos
tóxicos e
carcinogênicos

Monóxido de
Carbono
(CO)

Antropogénicas Combustão (veículos) Reduz a
capacidade de
transporte de
oxigênio no sangue

Naturais Emissões da vegetação

Dióxido de
Carbono
(CO2)

Antropogénicas Combustão
Efeito de estufa

Naturais Fogos florestais

Chumbo
(Pb) Antropogénicas Gasolina com chumbo

Incineração de resíduos

Tóxico acumulativo
Anemia e
destruição de
tecido cerebral



SO2 NO2

20 μg/m3 24-hour
mean
500 μg/m3 10-
minute mean
Fonte: WHO

40 μg/m3 annual
mean
200 μg/m3 1-hour
mean
Fonte: WHO

FONTE: Conselho Nacional do Meio Ambiente





Saúde RespiratóriaSaúde Respiratória



Gráfico 1: Morbidade hospitalar no Município de Duque de Caxias
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Gráfico 3: Principais causas de Mortalidade no município de Duque 

de Caxias 
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 Fonte dos dados: Ministério da saúde



Gráfico 4: Mortalidade por Doenças do aparelho respiratório por faixas etárias
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 Fonte dos dados: Ministério da saúde



INTERAÇÃO ATMOSFERA -INTERAÇÃO ATMOSFERA -
INDÚSTRIAINDÚSTRIA

Fonte: Ayoade, J.O. Introdução à climatologia para os trópicos.

Composição média da atmosfera seca abaixo dos 25 km (segundo Barry e Chorley)



Fonte: EIA/RIMA Aumento da oferta de gás e adquação do perfil de produção da REDUC, Abil 2007.
PETROBRAS e Mineral



Fonte: EIA/RIMA Aumento da oferta de gás e adequação do perfil de produção da REDUC, Abril 2007. PETROBRAS e
Mineral

Rosa dos Ventos



Considerações FinaisConsiderações Finais

•Níveis de emissão permitidos, interesses políticos e segurança
pública.

•Os dados obtidos e analisados.

•Dificuldades encontradas.

•Pertinência do trabalho.
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